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			Nota Explicativa

			 

			Esta biografia de Isabel II, a primeira escrita por um autor português, estava pronta para impressão, na gráfica, quando, no fim da tarde de quinta--feira, dia 8 de Setembro, a notícia surpreendeu e abalou o mundo: morrera a rainha.

			Decidimos, autor e editor, manter a biografia como estava, genuína, celebrando em vida a rainha Isabel II, sem nenhuma alteração. Era a essa rainha, viva, que em 2023 comemoraria o Jubileu da sua Coroação, que este livro queria homenagear. 

			É esse o livro que publicamos, acrescentando-lhe apenas o capítulo final sobre essa morte física que só vem reforçar e tornar ainda mais lendária uma mulher que marcou os séculos xx e xxi, rainha e mulher para a eternidade.

			 

			A Isilda Madeira e Alberto Miranda, os meus queridos pais
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			Prefácio

			O livro de Alberto Miranda resulta de uma pesquisa incrivelmente bem feita, igual às melhores biografias que podemos encontrar publicadas. Ele entendeu perfeitamente o tema em todos os sentidos e cheguei à seguinte conclusão:

			A personalidade mais ilustre do nosso tempo, a rainha Isabel II, a última soberana ungida por Deus, é surpreendentemente misteriosa.

			Enquanto sabemos tudo sobre celebridades, sabemos muito pouco sobre ela, sobre os seus gostos e desgostos, quem são os seus amigos ou quais os livros que lê. A razão para que isto aconteça é porque ela não é uma celebridade, mas sim um modelo exemplar e o mais icónico de todos os tempos.

			Ela é a chefe de Estado mais famosa no mundo, mas não tem qualquer poder, pois não lhe é permitido votar e só age por conselho do seu Governo eleito, mas, ao mesmo tempo, a sua autoridade moral é ilimitada. 

			Todos os seus primeiros-ministros sabiam disso e pediram o seu conselho pelo facto da sua experiência ser tão valiosa… Ela trabalhou incansavelmente em nome da coroa toda a sua vida e toda a sua vida teve a habilidade de evoluir e se antecipar no tempo.

			Por ser politicamente neutra, não tem agenda que a coloque no seio da discussão, e, para os britânicos, isso é algo muito tranquilizador, tornando--a o símbolo mais perfeito e amado da nação.

			Isabel II é, certamente, Isabel, a Impecável.

			 

			Príncipe Dimitri da Jugoslávia

			1 de Setembro de 2022

			Nota do autor

			Acompanho há bastante tempo a actividade profissional do príncipe Dimitri da Jugoslávia e já tive oportunidade de o entrevistar e de escrever artigos sobre o seu trabalho de gemólogo e designer de jóias. Desde então, nunca perdemos o contacto e mantemos, graças às redes sociais, uma correspondência assídua. 

			Além de príncipe da casa Karageorgevich, a dinastia da antiga Jugoslávia, Dimitri tem uma árvore genealógica que é um verdadeiro intricado de relações entre casas reais, resultado dos casamentos entre pares dos seus antepassados.

			Dimitri é filho do príncipe Alexander da Jugoslávia e da princesa Maria Pia de Itália, e o casamento dos seus pais aconteceu em Cascais, no tempo em que a sua mãe vivia exilada em Portugal. 

			Nas suas veias, pelo lado do pai, corre sangue real jugoslavo, grego e dinamarquês, e descende dos imperadores da Rússia. 

			Pelo lado da mãe, é neto dos últimos reis de Itália (Umberto II viveu exilado em Cascais), descende dos reis da Bélgica, de França, das Duas Sicílias, do Montenegro e de Portugal, uma vez que é trineto da infanta Maria José de Bragança, filha do rei D. Miguel. 

			Escolhi o príncipe Dimitri para escrever o prefácio do meu livro porque é um excelente contador de histórias dos ilustres membros da sua família, porque conhece, como ninguém, quem é quem na realeza europeia e porque tem vários pontos em comum com a rainha Isabel II. Partilham, por exemplo, o mesmo antepassado: o rei Christian IX da Dinamarca, que é seu quarto avô e terceiro da soberana britânica. Além disso, Isabel II tem em sua posse a famosa e valiosa tiara Vladimir, que pertenceu à grã--duquesa Maria Pavlovna da Rússia, trisavó de Dimitri. 

			É com grande orgulho que associo o nome do príncipe Dimitri a este livro. Obrigado, alteza!

			Introdução 

			A 29 de Maio de 2022, a BBC transmite o documentário The Unseen Queen. Os britânicos, sempre zelosos em descobrir mais sobre a personalidade de Isabel II, ficam em frente ao ecrã. Tudo porque o famoso canal de televisão inglês teve acesso ilimitado aos filmes privados da rainha desde 1926 até 1953, ou seja, desde o nascimento até ao ano da coroação. Pela primeira vez, a soberana autorizou que as cerca de 400 bobines de filmes, guardadas no British Film Institute, fossem visionadas e utilizadas para dar origem a um novo retrato da sua vida. 

			O documentário, que serviu de arranque para as celebrações do seu Jubileu de Platina, mostra imagens inéditas e privadas, até agora nunca vistas pelo público. Usa, igualmente, o som das filmagens originais e tem partes narradas, especialmente para este trabalho, pela própria rainha e um desses exemplos é quando cita Winston Churchill para mostrar como a tradição e a modernidade são um equilíbrio importante na monarquia: «O meu primeiro-ministro dizia que quanto mais longe olharmos para o passado, mais longe podemos ver o futuro.»

			O grande público descobre, contada por ela mesma, a sua vida num filme íntimo, o oposto à sua vida pública e oficial. Muitas imagens foram feitas pelo pai. Vemo-la, com dois anos, a andar de bicicleta e com os avós, o rei George V, a quem chama «grandpa England», e a rainha Mary, que trata por «dear granny». Com os pais e a irmã, ainda criança, é mostrada uma imagem de 1931 onde já era visível a união de «nós quatro»1. Há ainda uma outra imagem do casal com as duas junto à casa de bonecas, feita para o tamanho da pequena princesa, ao lado de vários cães. Estas imagens a preto e branco são misturadas com outras a cores e que mostram Lilibeth e a irmã a rir ou com o pai, sempre em ambientes privados. Com os pais, já não duques de York, mas reis, o documentário revela uma imagem de George VI e Elizabeth com as filhas em Balmoral. Também se vê Isabel, já mulher, de braço dado com a avó Mary. O ambiente familiar prevalece em todas as imagens. Vemos uma imagem da então princesa a sorrir com o seu anel de noivado em 1946, quando ainda ninguém sabia que estava noiva, uma outra imagem com o pai e Margarida, em 1947, a bordo da viagem que os levaria à África do Sul, nada formais, mas de sorrisos rasgados e num clima descontraído. As poses e as brincadeiras para as câmaras, o inverso das imagens oficiais, também são constantes. Já casada, Isabel é mostrada a fazer os seus próprios filmes, umas vezes de paisagens, outras a captar o marido. Também há momentos em que aparece com os dois filhos mais velhos e há uma imagem onde Carlos, bebé, está ao colo do avô, o pai de Isabel.

			O que faz deste documentário algo excepcional é as imagens nunca terem sido vistas até então e serem completamente pessoais. Com The Unseen Queen, a rainha partilha um álbum secreto das suas pessoas mais próximas: os pais, a irmã e o marido, que já não estão entre nós e que foram sempre os seus maiores apoios. Ela, que sempre foi tão pudica em mostrar os sentimentos e as suas emoções, quis partilhar um pouco da sua própria história, num prisma mais pessoal, e esse foi um valioso presente que deu aos seus súbditos numa data tão especial. 

			Isabel II termina com uma mensagem de esperança e acredita que os festejos das suas sete décadas no trono são «a ocasião para nós olharmos para o futuro com confiança». Quer isto dizer que a hoje chefe de Estado mais velha e há mais tempo a exercer estas funções acredita na continuidade da monarquia e deseja que, depois dela, a transição com o rei Carlos e com Camilla como rainha consorte seja pacífica. 

			Este documentário é, por isso, mais importante do que se possa pensar e é bem revelador da constância da personalidade e das convicções da rainha, a mulher que não estava destinada a reinar, mas que dedica a sua vida desde os 25 anos a servir a nação britânica e as nações onde é soberana e a representar o ideal da grande família que é a Commonwealth. 

			Este livro, escrito em português sobre Isabel II, pretende ser mais um contributo para se compreender melhor quem é a rainha. Aqui são abordados aspectos cruciais da sua vida passada e presente. Sem procurar uma narração cronológica dos factos, mas antes numa perspectiva temática, esta obra lança pistas para se perceber como é esta líder famosa a uma escala planetária num mundo dominado por homens no poder, quais as suas crenças e gostos e qual é o seu posicionamento público e o seu pensamento privado. Esta dicotomia está bem presente ao longo destas páginas, já que o interesse pela sua vida oficial não diminui perante os aspectos mais desconhecidos da sua vida íntima. 

			Falar de Isabel II implica perceber o seu contexto histórico e o ambiente familiar; implica, igualmente, compreender como a tradição em que foi educada tem de evoluir para acompanhar as tendências de uma sociedade dinâmica, cada vez mais exigente e igualitária, mas que aceita a manutenção da monarquia, cuja regra principal radica na aceitação do chefe de Estado pelo princípio da hereditariedade, sem sufrágio universal. A monarca sabe disso e sempre quis, como fonte de honra que é, que a família real seja um modelo entre as famílias. A sua qualidade de soberana, «pela graça de Deus», não admite a falha, mas antes o exemplo, daí que seja «majestade graciosa» e chefe da Igreja de Inglaterra, o que lhe dá, de facto, um estatuto único entre os súbditos. 

			Consciente de que a admiração e a identificação são características que ganhou ao longo dos anos, Isabel II deseja que elas sejam extensivas aos Windsor, mas para isso não pode haver elementos perturbadores, o que nem sempre acontece… Estas e outras histórias, sempre à volta de Isabel II, são o pano de fundo deste livro. Aqui se fala do início do seu fim, da sua love story, da sua coroação, dos seus poderes e de como se processa a sucessão dentro da Coroa, mas também são abordadas as mortes, as tragédias e os atentados que sofreu, além do inevitável annus horribilis, assim como das várias polémicas que envolvem os seus descendentes. 

			Numa obra que pretende abarcar todos os domínios de uma existência tão real, também falarei das jóias e da inigualável colecção de diamantes, dos palácios onde mora e das propriedades privadas…

			Este livro também não ficaria completo se não se falasse do guarda--roupa (uma questão de estilo pessoal, mas também de Estado), dos aspectos relacionados com o protocolo e a etiqueta e até dos seus gostos em termos alimentares. 

			Com a ajuda de bibliografia e de fontes próximas da casa real, tentei descrever como é um dia na vida da rainha. Em suma, são várias curiosidades que espero que despertem o interesse nos leitores. 

			O grande objectivo deste livro é mostrar quem é Isabel II, pública e privada, a convencional e a para lá das convenções. Mesmo sabendo que a sua vida pode ser estudada de A a Z, a tarefa não é fácil, porque a soberana não dá entrevistas e raríssimas vezes expressa as suas opiniões. 

			Apesar de, nestas páginas, ter tentado traçar um perfil o mais aproximado da realidade, a verdade é que a rainha de Inglaterra, a mulher mais conhecida do planeta, continua a ser uma grande desconhecida, o que contribui para aumentar, paradoxalmente, ainda mais o seu carisma.

			Se há uma certeza na sua vida, ela pode ser resumida em duas palavras na língua de Shakespeare: forever queen.

			 

			Isabel II: Rainha e Mulher

			 

			O início do fim

			Outubro de 2021. Isabel II passa uma noite no hospital. Só dois dias depois é que o mundo ficou a saber que a rainha de Inglaterra teve de fazer exames para ver se estava tudo bem com a sua saúde. Mas não foram revelados mais detalhes. E houve quem se alarmasse e temesse o pior. Dias antes, também pela primeira vez, a soberana britânica presidiu a um evento com a ajuda de uma bengala. Na sequência da hospitalização, a monarca cancelou uma visita à Irlanda do Norte, por indicação médica, e dias depois informa que não poderá estar presente na Conferência das Nações Unidas para as Mudanças Climáticas, em Glasgow, na Escócia, no dia 1 de Novembro. Embora se tenha feito representar ao mais alto nível pelo príncipe Carlos, o filho mais velho, por Camilla, a nora, pelo neto William e por Kate (os dois casais herdeiros do trono) e tenha enviado uma mensagem em vídeo a falar sobre a importância do assunto para a humanidade, a sua presença junto dos líderes mundiais era muito esperada e os britânicos não gostam que a soberana falte a compromissos oficiais por motivos de saúde. 

			Já em 2022, a rainha também faltou à cerimónia do Dia da Commonwealth, em Londres, o que antes seria impensável, sendo ela a chefe desta organização intergovernamental, mas não união política, composta por mais de 50 países independentes, que visa a promoção da democracia, dos direitos humanos, da paz mundial ou do livre-comércio… 

			Em Março de 2022, a monarca testa positivo para a covid-19 e, apesar dos «sintomas ligeiros», como os descreveu o Palácio de Buckingham, a preocupação é grande, tendo em conta a idade da soberana. Em Abril, na missa de acção de graças em memória do marido, quando passava um ano da morte do príncipe Filipe, Isabel II mostrou-se frágil, ao usar de novo bengala, e não escondeu as olheiras, o que a tornou ainda mais frágil aos olhos de todos…

			Os mais alarmistas viram nestes factos os primeiros sinais de que a longa vida da rainha começa a enfrentar obstáculos próprios da idade. Isabel tem 96 anos. No Reino Unido, mas também a nível internacional, várias manchetes deram conta do estado de saúde da monarca, precisamente porque a sua idade é um factor que, a partir de agora, não se pode mais descurar. Para se ter uma ideia, a França, tão republicana quanto interessada em temas de realeza, analisou esta questão, e a conhecida revista Paris Match fez capa com uma foto de corpo inteiro de Isabel II e o título «Peur pour la reine», na qual se fala explicitamente do medo do fim da vida da rainha. 

			No discurso gravado que fez para a cimeira das Nações Unidas sobre o clima, em Glasgow, a soberana fala, ainda que de forma indirecta, mas bastante simbólica, do fim da vida: «Nenhum de nós viverá eternamente.» Esta afirmação é dirigida a ela e aos dirigentes políticos, mas dita por si, quando lhe faltam apenas quatro anos para completar um século de vida, é particularmente importante. Em Fevereiro de 2022, na véspera de assinalar o dia em que chegou ao trono, 70 anos antes, Isabel II volta a falar do fim, ao expressar que, depois dela, deseja que «Camilla seja rainha consorte ao lado de Carlos»2. A monarca prepara, deste modo, os súbditos para a era seguinte, à qual já não assistirá, mas, precavida, um traço da sua personalidade, a monarca quer deixar tudo em ordem e regulamentado para que, após a sua morte, o reino não sofra tumultos nem convulsões, dentro e fora da família real, com o novo chefe de Estado e a sua mulher. 

			Isabel II fala do fim, sem complexos, mas sabe que, no seu caso, a morte não significará o esquecimento. Ontem como hoje, a sua figura é unanimemente acarinhada e representa um símbolo de um país. A reputação de Isabel II é unânime e transversal. Em pleno século xxi, o valor da imortalidade aplicada à sua pessoa é inquestionável. Se a rainha Vitória, sua trisavó (que viveu e reinou no século xix, numa altura em que a rádio e a televisão não existiam), ainda hoje é recordada, imagine-se como será com o caso de Isabel II, cuja vida acompanhou as maiores e mais importantes mudanças tecnológicas, do século xx aos nossos dias, e num tempo em que o poder dos media e das redes sociais não pára de aumentar. Isabel II terá mais do que ninguém um papel imortal na história e, daqui a uma centena de anos, ainda será recordada e objecto de estudo em muitas áreas do saber. 

			Mas será que estamos mesmo a assistir ao (verdadeiro) princípio do fim da vida da mais velha rainha do planeta? Os britânicos, que idolatram a sua figura, não querem, por enquanto, pensar nesse momento, mas Lilibeth, como era carinhosamente tratada pelos pais, sabe que a vida é feita de ciclos e que a máxima do «rei morto, rei posto», no seu caso concreto, faz ainda mais sentido. 

			Com mais de nove décadas de vida, Isabel II já viu partir algumas das pessoas mais queridas para si. Em Abril de 2021, a dois meses de completar 100 anos, morreu o marido, o príncipe Filipe. Também assistiu à morte, em 2002, da princesa Margarida, única irmã, e dois meses depois, com quase 102 anos, partia deste mundo a mãe. No passado mais longínquo, a morte do pai, quando a princesa tinha 25 anos, foi um duro golpe para si, mas foi esse acontecimento que lhe permitiu ascender ao trono. Também era próxima dos avós, sobretudo da rainha Mary, de quem guarda tantas recordações, como jóias que herdou dela. Embora a uma outra escala, também sentiu a morte do tio, aquele que foi o rei Eduardo VIII e que, por amor, abdicou do trono. 

			Da parte do pai e da parte da mãe, Isabel II assistiu à morte de vários tios e primos e a inesperada e súbita morte da princesa Diana veio mostrar-lhe que a vida é um milagre e que tudo pode acabar de um minuto para o outro. Não é, por isso, de estranhar que a rainha prepare o seu grand finale e as suas cerimónias fúnebres, como idealizou o marido e cuja vontade, Isabel II, a rainha, mas também a viúva, fez questão de respeitar. 

			Mesmo que continue a trabalhar diariamente, agora a partir do Castelo de Windsor3, tem momentos que reserva só para si. Será nesses períodos que escreve os seus pensamentos e as suas vontades… Como encarará a finitude Isabel II? Que medos a assolam? Do que sentirá mais falta? Quem gostaria de ter a seu lado? Como quer deixar o país para as gerações vindouras? Sente-se feliz com os que serão chamados a reinar depois de si? Que esperanças deposita em Carlos, William e George, o filho, o neto e o bisneto, que estão destinados a levar a coroa e continuar a dinastia de Windsor? Como deseja ser recordada? A caminho dos 100 anos, é natural que estas e outras perguntas estejam presentes na cabeça da rainha. Mas como as poderá fazer? A quem confiará a monarca os seus sentimentos, as suas dúvidas e hesitações e até mesmo as suas alegrias? Se para o comum dos mortais estas questões não são fáceis de tratar, imagine-se tudo isto na pessoa que ocupa a maior e mais alta hierarquia do Estado… Terá Isabel II pessoas à altura de escutar as suas confidências, os seus medos e receios? Ou também seguirá, em privado, a expressão never complain, never explain, não se queixando de nada nem dando explicações sobre si? Será a mais famosa rainha dos quatro cantos do globo uma mulher verdadeiramente solitária? E será solitária por imposição do cargo que ocupa ou pela educação que recebeu? Ou será um sinal da sua personalidade? 

			Este é o grande mistério da rainha Isabel II: a mulher mais mediática da actualidade, a mais conhecida, o grande símbolo de uma nação e de todas as outras de que é chefe, é, na verdade, uma pessoa de quem muito pouco se sabe, sobre a sua verdadeira essência. Elizabeth II Regina, a sua designação latina, sabe, mais do que ninguém e do que qualquer outro monarca do mundo, que a monarquia é hereditária e que, ao contrário das repúblicas, a chefia de Estado e a coroa são passadas do rei para o príncipe herdeiro, de geração em geração. Isabel II sabe que a transição é uma coisa natural e, por isso, prepara com naturalidade a passagem do testemunho. Antes, porém, longe de vislumbrar o seu próprio fim, a soberana festeja os 70 anos como rainha. O seu Jubileu de Diamante é uma data record que foi festejada com pompa e circunstância. Sempre que festejou as datas importantes que celebram a sua chegada ao trono, Isabel II viu como o povo e o mundo inteiro lhe demonstravam uma afeição única. 

			Rainha dos jubileus

			Nem a célebre rainha Vitória conseguiu tal feito! Em Fevereiro de 2022, Isabel II comemorou 70 anos da chegada ao trono. São sete décadas de reinado, mas os grandes festejos aconteceram no mês de Junho, durante os dias 2 e 5, com uma concentração de vários milhares de pessoas em Londres para verem «a rainha». 

			Isabel II conseguiu a proeza de, aos 96 anos, e dona de uma longevidade excepcional, celebrar cinco jubileus, o de prata, em 1977, o de ouro, em 2002, o de diamante, em 2012 (60 anos de reinado), o de safira, em 2017 (65 anos) e o de platina, em 2022. 

			O Jubileu de Platina da rainha foi celebrado com quatro dias de festas, várias actividades oficiais e mil milhões de telespectadores em todo o mundo, que se quiseram associar a esta festa única. 

			Na véspera do primeiro dia de celebrações oficiais, a casa real inglesa divulgou o retrato oficial do Jubileu de Platina de Isabel II. Quando o poderia ter feito numa sala de aparato, a rainha escolheu ser imortalizada sentada numa simples janela do Castelo de Windsor, com um robe manteau azul-claro, debruado a pedrarias e pérolas, da autoria de Angela Kelly. 

			Na manhã de 2 de Junho, no mesmo dia em que fora coroada, 69 anos antes, começava a festa para os britânicos e para o mundo. O Trooping the Colour, a célebre parada militar que anualmente assinala o seu nascimento, foi vivida de forma diferente, porque desta vez, além dos 96 anos que se festejavam, a data marcava a chegada ao trono de Isabel II há sete décadas; o que não tem precedentes na história do Reino Unido. Por isso, a ocasião exigia pompa e circunstância. 

			O desfile militar, com Carlos, Ana e William a cavalo, a que a rainha não assistiu pessoalmente, juntou 1400 militares, mais de 200 cavalos, 400 músicos fardados de 10 bandas e 70 aviões da Força Aérea. Enquanto os membros da família real, que estiveram a assistir ao desfile na Horse Guards, se dirigiam para Buckingham, Isabel II apareceu na varanda do palácio e fê-lo com o duque de Kent, como ela, neto do rei George V. Uma multidão em êxtase aplaudiu a monarca4. Só depois é que aparece rodeada dos membros activos da família real. Porque desempenham funções oficiais, Isabel II tem a seu lado Carlos e Camilla, William e Kate – com os filhos, que ainda não exercem nenhuma função oficial –, mais a princesa Ana e o marido, o príncipe Eduardo e a mulher e os filhos. Os seus primos, o duque de Kent e a irmã, a princesa Alexandra de Kent, assim como os duques de Gloucester completam a família. Desta vez, já se sabia que o príncipe André e as filhas e os duques de Sussex não estariam presentes, porque não representam a Coroa. 

			As palmas não paravam, e Isabel II, que, para este momento histórico, usou o mesmo modelo com que apareceu na foto divulgada na noite anterior e um clip de diamantes que representam os cinco regimentos de infantaria da casa real, dizia: «Oh… que incrível», enquanto no céu os aviões das Forças Armadas desenhavam o número 70 em sua homenagem. Indiferente à magnitude do evento, o bisneto Louis, de quatro anos, não parava de fazer caretas. Foi um momento verdadeiramente histórico e emocionante. Seguiu-se um almoço privado para toda a família real e no qual Harry e Meghan apresentaram Lilibet Diana à família. 

			Ao final do dia, já no Castelo de Windsor, a rainha acendeu uma enorme instalação de luz em sua homenagem. Aí usou um novo clip de diamantes, que lhe foi oferecido, e onde constavam o narciso de Gales, a rosa de Inglaterra, o cardo da Escócia e o trevo da Irlanda, as flores que simbolizam o Reino Unido. A jóia foi desenhada por David Marshall e foi uma oferta da The Goldsmith’s Company. Ao anoitecer, a casa real fez saber que a rainha não iria estar presente na missa do dia seguinte por ordem médica, que aceitou a contragosto, mas que se impunha por se ter sentido cansada durante o dia. 

			A manhã de 3 de Junho também foi de festa! Aos poucos, os 400 convidados foram enchendo a Catedral de São Paulo, até que os membros da família real começaram a chegar. O príncipe André, que estava convidado, não compareceu por estar com covid-19, segundo informou um porta-voz do palácio. Harry e Meghan, as presenças mais esperadas, tiveram um banho de multidão. Uns aplaudiam o casal, outros apuparam. Os duques de Sussex acenaram e entraram sorridentes no templo. Lá dentro não ocuparam lugares de destaque, a que teriam direito se não tivessem desistido de representar a Coroa. Por isso ficaram numa segunda fila: ele ao lado de Jack Brooksbank, marido da prima, a princesa Eugenie de York; ela ao lado de lady Sarah Chatto, filha da princesa Margarida. À sua frente, estavam os condes de Wessex e os filhos, os duques de Gloucester e o duque de Kent. 

			A procissão real começa com os duques de Cambridge, seguidos do príncipe de Gales e da duquesa da Cornualha. Durante toda a cerimónia, não houve troca de olhares entre Harry e o pai e o irmão, o que levou a que a imprensa estrangeira tenha escrito que «pode ter havido uma trégua, mas a paz definitiva não está assinada»5. No final da missa, os duques saíram em procissão com os outros membros não activos da família real e não foram mais vistos durante estas celebrações, ou seja, cumpriram o que tinham dito e não quiseram tirar o protagonismo ao verdadeiro motivo da festa. A rainha assistiu a esta cerimónia pela televisão e terá ficado, certamente, emocionada quando o arcebispo de York afirmou que ela era um verdadeiro «exemplo de dedicação ao serviço do povo». 

			No sábado, dia 4, Isabel II também falta ao derby de Empson, que adora, uma vez que é fã de corridas de cavalos, e também não comparece à noite à Platinum Party, a enorme festa popular em frente ao palácio, mas houve uma surpresa de que ninguém estava à espera. O festival de música pop ia começar na presença da família real quando os 22 mil convidados foram surpreendidos com a projecção de um minifilme, cuja actriz era a própria rainha. Isabel II protagonizou um sketch com o famoso personagem dos desenhos animados, o urso Paddington, a tomar chá no palácio. Mais uma vez, a rainha revela que é dona de um forte sentido de humor e ambos os actores terminam a sua actuação a bater com uma colher no prato ao ritmo da música We Will Rock You, com que começava a noite. 

			Os britânicos deliraram, e Isabel II, que viu tudo com Harry e Meghan6 no Castelo de Windsor, também se riu de si mesma. O espectáculo contou com actuações de Diana Ross, Alicia Keys, Nile Rodgers, Andrea Bocelli, Duran Duran e Rod Stewart entre outros, levando toda a família real a cantar e a acenar com bandeirinhas da Union Jack. Os efeitos especiais de luz e som também deram origem a muitos aplausos, ao mesmo tempo que, na fachada de Buckingham, se projectavam algumas imagens de Isabel II. Carlos, o herdeiro do trono, subiu ao palco para tecer elogios à mãe. Trata-a por «Majestade, mamã» e segue-se uma forte ovação. O príncipe continua: «Ri e chora connosco e, o mais importante, esteve sempre connosco […] e o que lhe dá força para continuar em cada manhã é continuar a servir o povo». 

			No dia 5, um domingo sem chuva, 18 milhões de pessoas em toda a nação juntam-se para piqueniques na rua, alguns contam mesmo com a presença de membros da família real. Ao todo foram organizados 85 mil almoços, daí que a iniciativa tenha sido baptizada de Big Lunch. À tarde, Londres recriou o desfile da coroação de Isabel II, ao qual assistiram dez mil pessoas. Foi uma oportunidade para voltar a ver na rua a Gold State Coach, a célebre carruagem de ouro que Isabel II usou nos seus jubileus de prata e de ouro. Apesar de não a ter usado desta vez, foi uma forma de atribuir um significado verdadeiramente simbólico ao Jubileu de Platina, que muitos dizem mesmo que é a última grande festa da rainha. A família real voltou a estar reunida em frente ao palácio, voltando o pequeno Louis de Cambridge a mostrar que, apesar de ter nascido num berço de ouro e receber uma educação de príncipe, faz as mesmas brincadeiras de uma qualquer criança de quatro anos. 

			As celebrações terminaram nessa tarde com outra surpresa. Isabel II regressou a Buckingham e apareceu de novo na varanda para saudar os súbditos. Vestida de verde, em sinal de esperança, a rainha surgiu ao lado dos três futuros reis britânicos (Carlos, William e George) e das duas futuras rainhas inglesas (Camilla e Kate). Os especialistas em ler nos lábios perceberam que a soberana disse: «Meus Deus, olhem isto» e «fabuloso», admirada com o que via. A sua admiração pelo clima de festa e de júbilo são a tradução da sua imensa popularidade, como referem as sondagens mais recentes: «Segundo o jornal The Sun, a rainha beneficia de uma extraordinária taxa de aprovação de 91,7 por cento.»7

			Ao mesmo tempo, a casa real emitiu um comunicado no qual Isabel II dizia: «Sinto-me honrada e profundamente comovida ao ver tantas pessoas nas ruas para celebrar o meu Jubileu de Platina. Ainda que não tenha podido assistir a todos os eventos em pessoa, o meu coração estava com todos vocês e sigo empenhada a servir-vos o melhor que possa, apoiada pela minha família.»8 Foi o que quis mostrar ao mundo com esta aparição reduzida ao lado dos dois casais reais mais próximos do trono, numa clara expressão da continuidade da Coroa. Carlos e Camilla serão os próximos a reinar, seguidos de William e Kate, cujos três filhos tiveram o maior dos protagonismos ao longo destas celebrações.

			Em 1977, no ano do seu Jubileu de Prata, um secretário particular da rainha confessa que ela «vive uma história de amor com o seu país»9 e há uma razão para a febre do jubileu: «Os súbditos da rainha na Grã-Bretanha, como pelo mundo fora, querem celebrar o seu primeiro quarto de século de reinado e tudo o que ele representa. Eles tentam, igualmente, exprimir toda a estima que têm à soberana como pessoa. Por onde quer que ela tenha estado, foi acolhida por vivas demonstrações de alegria e afecto. Como o Jubileu de Ouro, que aconteceu em 2002, o Jubileu de Prata foi um grande sucesso»10, mas o seu vigésimo quinto ano de reinado «não deixou de suscitar críticas [aos gastos], apesar dos insistentes apelos da rainha para a moderação. Enquanto nessa ocasião o seu avô se contentara em receber os chefes de Estado, a rainha quis ir ao encontro dos seus súbditos. Conseguiu percorrer quase 90 mil quilómetros nesse famoso ano»11. 

			A 7 de Junho de 1997, com mais de um milhão de pessoas nas ruas da capital britânica, Isabel II deixa o Palácio de Buckingham numa procissão na Gold State Coach, a imponente carruagem de ouro, usada nas coroações dos reis desde o século xviii, para assistir a uma missa na Catedral de São Paulo. Esta carruagem, que pesa quatro toneladas, tem sete metros de comprimento e 12 de altura, foi uma encomenda do rei George III, em 1760, e custou o equivalente, hoje, a cerca de dois milhões de euros. Verdadeira expressão plástica de poder e triunfo, esta carruagem é feita em talha dourada e o interior é forrado a veludo, cetim e couro marroquino. 

			O «luxo de Estado concentrou-se no cortejo de coches, que se deslocaram do palácio à catedral, [mas], durante todo esse ano de festividades, a grande maioria das competições desportivas, das actividades artísticas e dos tempos de lazer foram dedicados à rainha».12

			No ano da morte da irmã e da mãe, em 2002, a soberana comemorou o seu Jubileu de Ouro, o primeiro celebrado por um chefe de Estado desde o reinado de Vitória, e o sucesso foi igual, o que provou, uma vez mais, que a sua popularidade estava em alta. Mesmo em luto, o clima foi de festa e verdadeira comunhão popular, com um milhão de pessoas nas ruas. Estes dois tristes acontecimentos na sua vida vieram ainda ligar mais a rainha aos súbditos, que sabiam do amor e da ligação profunda que unia Isabel II à rainha-mãe e à mana Margarida. 

			As celebrações dos 50 anos no trono mostraram, de novo, o entusiasmo e a admiração pela rainha e esta foi mais uma ocasião para a soberana agradecer aos súbditos e a toda a Commonwealth a lealdade, o apoio e o afecto. O entusiasmo foi de tal forma grande que a imprensa internacional chegou a escrever que se tratava da segunda sacralização de Isabel II13, o que significa que foi um verdadeiro triunfo. A rainha volta a usar a Gold State Coach com as ruas apinhadas de gente para a verem.

			Para o seu Jubileu de Ouro, instituiu um dia de «licença com vencimento» para todos os seus súbditos e não quis despesas públicas excessivas com estas festividades14. Para Tony Blair, primeiro-ministro na altura, a ocasião serviu para «olhar para a frente bem como para o passado e avaliar as grandes alterações que marcaram a vida da nação durante o reinado de sua majestade»15. 

			Do vasto programa de celebrações, o grande destaque foi para o concerto pop em frente ao palácio, durante o qual actuaram sir Paul McCartney, Shirley Bassey, Ricky Martin, Annie Lennox, Eric Clapton, Tom Jones ou Rod Stewart, entre muitos outros artistas. No meio destas figuras míticas da música, a rainha e o filho subiram ao palco e Carlos dirigiu palavras à mãe num tom mais afectuoso que oficial. No final da noite, o fogo-de--artifício, um verdadeiro espectáculo de luz e cor, foi uma autêntica apoteose. 

			Uma década depois, em 2012, Isabel II comemora o seu Jubileu de Diamante e os festejos dos 60 anos no trono voltam a ser uma autêntica festa popular.16 A 3 de Junho de 2012, o Tamisa viveu um dia histórico. Foi a maior concentração naval em 350 anos para celebrar o Jubileu de Diamante da rainha, que atravessou o rio londrino a bordo do Spirit of Chartwell, «um barco-cruzeiro inteiramente redecorado no espírito dos séculos xvii e xviii para este dia […], com 64 metros de comprimento, inteiramente repensado pelo decorador de teatro e televisão Joseph Benneth; repintado, revestido de púrpura, enriquecido com esculturas na proa em madeira dourada»17, onde constava, sobre um fundo vermelho, o seu monograma coroado. 

			À sua volta, estão outros mil barcos de todos os tamanhos, de todas as proveniências para a escolta. Nesse dia, as ruas foram fechadas à circulação. Mais de um milhão e meio de pessoas quiseram participar nas festividades e 50 ecrãs gigantes foram espalhados pela cidade para que quem não visse a rainha no rio a pudesse ver pela televisão. Aqui e ali, liam-se mensagens de apreço, uma delas dizia: «Feliz Jubileu de Diamante, rainha Isabel. Nós guardamo-la no nosso coração.»18 

			No dia seguinte, a 4 de Junho, há festa popular no exterior do palácio. A BBC transmite um concerto de música pop na presença da rainha e da família real, e juntam-se milhares de pessoas à volta de Buckingham. No final, tal como no concerto do Jubileu de Ouro, Isabel II sobe ao palco e ouve um discurso do filho, que a trata ora por «majestade» ora por «mamã», entre uma multidão em êxtase. No meio de cantores como Shirley Bassey, Elton John, Annie Lennox ou Kylie Minogue, a rainha mostra-se feliz e muito sorridente e será ela a carregar no botão para iluminar uma instalação em sua homenagem. 

			Impossível, para a chefe da Igreja de Inglaterra, encerrar os festejos dos seus 60 anos de reinado sem uma missa de acção de graças. A 5 de Junho de 2012, a rainha e a família assistem à celebração religiosa na Catedral de São Paulo e é aí que usa o clip com os diamantes Cullinan III e IV, numa clara alusão ao nome do seu jubileu. Desta vez não sai à rua a Gold State Coach. A rainha e o marido também não usam a Carruagem de Estado Australiana, que é a usada para a abertura do parlamento, mas «o landau de Estado, de 1902, que apresenta a vantagem de poder ser destapada no caso de estar bom tempo, para melhor serem vistos no meio da multidão».19

			O povo estava em festa. O país também. Multiplicaram-se os piqueniques e as street parties, alguns contaram até com a presença de membros da família real, num clima de verdadeira euforia real. Este deve ter sido um dos dias mais felizes na vida de Isabel II… Tal como o foram estes agora do seu Jubileu de Platina… Mesmo que não tivesse o marido a seu lado, pela primeira vez; mesmo que tivesse faltado por motivos de saúde a algumas celebrações, a rainha mostrou, uma vez mais, que a declaração que fez aos 21 anos, aos microfones da rádio, na África do Sul, é a razão de ser da sua existência: «Declaro perante vós, que a minha vida inteira, seja ela longa ou curta, será dedicada ao vosso serviço.» E pensar que, quando nasceu, a princesa Elizabeth de York não estava destinada a reinar, nem era esse o futuro que os seus pais tinham imaginado para a filha mais velha. No entanto, o curso da história decidiu de outra forma e a sua vida mudou para sempre…

			O imprevisto que mudou uma existência

			Elizabeth Alexandra Mary nasceu princesa de York, com tratamento de alteza real, a 21 de Abril de 1926. A Primeira Guerra Mundial já tinha acabado, havia vários anos, mas o mundo estava em constante mutação e viria a sofrer grandes transformações. O ano de 1926 é, igualmente, o do nascimento de Fidel Castro, de Marilyn Monroe, de Jerry Lewis ou de Valéry Giscard d’Estaing. Nesse ano, os escritores Pablo Neruda, Franz Kafka, Aldous Huxley, Agatha Christie e Ernest Hemingway publicam algumas das suas obras mais famosas. Em Portugal, há dois grandes terramotos nos Açores: um na ilha do Faial e um forte sismo na Horta, deixando parcial ou totalmente derrubadas mais de quatro mil casas. Dá-se também, em Maio, o golpe de Estado que leva à queda da Primeira República e que abre caminho para o nascimento do Estado Novo. Isto só para citar alguns acontecimentos contemporâneos do nascimento da princesa de York. 

			Isabel era a filha mais velha do príncipe Alberto e de lady Elizabeth, duques de York. O pai era o segundo filho do rei George V e da rainha Mary. A criança nasceu em Londres, a 21 de Abril de 1926. O bebé veio ao mundo às 2h40, de cesariana, e o parto aconteceu, não num palácio ou num castelo, mas na casa do avô materno, de cinco andares, no número 17 de Bruton Street, uma casa do século xviii, em Mayfair, em Londres, que hoje já não existe. Por fazer parte da família real, o nascimento da primeira filha dos York exigia a presença de um membro do governo. O momento foi de grande importância para o casal, que sempre desejou formar a sua própria família. George VI e Mary, que estavam em Windsor, foram acordados de madrugada com a boa nova. Bertie20 escreveu aos reis: «“Espero que a mãe e o pai se sintam tão felizes como nós, por terem uma neta” […]. No seu diário, a rainha Mary descreveu a sua primeira neta como “amorosa, com uma pele linda e cabelo muito claro”».21 

			Com cinco semanas, Isabel foi baptizada, a 29 de Maio, na capela de Buckingham, com água do rio Jordão, trazida especialmente para esta ocasião. Foi oficiante da cerimónia o arcebispo de York e a bebé, que usou o antigo vestido de renda encomendado pela rainha Vitória, recebeu os nomes Elizabeth22, em honra da mãe, Alexandra, em homenagem à bisavó, mulher do rei Eduardo VII23, e Mary, o nome da sua avó paterna. Os seus padrinhos foram o rei, a rainha, a avó materna, o príncipe Arthur, duque de Connaught, a princesa Mary, tia paterna, e Mary Elphistone, tia materna.24 

			Na casa dos avós maternos, a princesa tinha um quarto para si, por cima do da mãe, com um berço com dossel e saias de rendas, ao estilo da época vitoriana. O avô rei adorava a neta, que também era sua afilhada, e Isabel visitava George V com frequência. Numa dada altura, Mary escreve ao filho: «“Acho que tu e a Isabel não percebem a grande alegria que a vossa filha é para nós e como adoramos tê-la connosco, de vez em quando, em casa” […]. O resultado foi uma proximidade com o rei e a rainha que expôs a pequena Isabel, desde a mais tenra infância, às formalidades da corte, aos meandros de cerimónia, etiqueta, hierarquia e lealdade, à sua cultura de deferência que beira a reverência […]. Antes do segundo aniversário, a princesa Isabel já tinha aprendido a fazer vénias. O seu crescimento foi duplo: como criança e como princesa. Só mais tarde Isabel percebeu isso. Entretanto movia-se aparentemente com facilidade entre as suas salas de brinquedos e a sala de estar real.»25 A imprensa começa a dar-lhe protagonismo e admira-se das três toneladas de presentes que recebeu da Austrália e da Nova Zelândia, durante uma visita dos pais. As atenções que recebeu dos pais e dos avós e também dos curiosos de todo o mundo não a tornaram uma criança mimada, dizem os seus próximos. 

			Mas o rei, seu avô, morre uma década após o seu nascimento. George V não chegou a ver nem a suspeitar que a menina viria a ocupar o mais alto cargo da nação.

			Com a morte do seu avô, em 1936, o príncipe de Gales, seu tio, torna-se o rei Eduardo VIII. Isabel passa a ser a número dois na linha de sucessão, o que a torna ainda mais «atractiva» aos olhos dos súbditos e da imprensa. Mas ser a número dois era uma situação temporária. Com o casamento do tio e o nascimento dos seus primos, a princesa teria um papel de pouca importância na corte, mas nada disto aconteceu. O novo rei não chega a ser coroado, porque abdica do trono para casar com Wallis Simpson, duas vezes divorciada. E este episódio marcante na história do Reino Unido será, porventura, o mais forte de toda a infância da princesinha. A sua vida iria mudar para sempre e foi isso mesmo que aconteceu. 

			Com esta abdicação, o pai de Isabel torna-se rei e assume o nome de George VI. Isabel passa a ser a herdeira número um do trono dos Windsor e assim vai ser educada. A educação para reinar começou desde logo a ser a grande prioridade dos pais. A avó, a rainha Mary, agora com o título de rainha-mãe, foi uma das suas grandes referências na vida. Se George V morreu em 1936, quando a neta tinha apenas 10 anos e não passava de uma criança, a avó privou mais com ela e entre ambas gerou-se uma grande afinidade. Mary ainda chegou a ver a neta sentada no trono, porque morreu em 1953, um ano depois da morte do próprio filho. George V26, apesar de ter convivido com Isabel apenas 10 anos, foi um monarca exemplar, sobretudo por causa do pensamento político interno e externo, mas também pelo sentido de família unida que queria que fosse a família real. A ele se deve, um ano antes da Primeira Guerra Mundial terminar, a mudança do nome da casa real inglesa de Saxe-Coburgo e Gotha, um apelido alemão vindo do marido da rainha Vitória, para Windsor, o nome que a dinastia ainda conserva. Visionário, o rei quis acabar com o sentimento antigermânico que dominava no Reino Unido, e ele e todos os parentes reais britânicos renunciaram aos seus títulos alemães. Um esforço que fez a bem do império, apesar dos laços de sangue que o uniam ao imperador Guilherme II da Alemanha. E convém não esquecer que o rei era casado, desde 1893, com a rainha Mary, uma princesa alemã. 

			Este exemplo de sacrifício não foi esquecido por Isabel II, que sabe que a vida de um rei não é feita apenas de honras e regalias, mas também de deveres… Isabel II também tem em comum com este avô o adorar a vida do campo e preferir o conforto do York Cottage, em Sandrigham, à vida na corte. O gosto pela vida tranquila é partilhado pela neta. George V e Mary eram ambos amantes de coleccionismo, e esse gosto foi-lhe passado. Estes dois avós de Isabel II foram descritos como sendo «um casal inseparavelmente dedicado»27, e esse modelo, acrescido da defesa dos valores familiares, será um dos pilares da vida privada e pública de Isabel II. 

			Mary de Teck28 é princesa alemã por parte do pai, duque de Teck, do reino de Württemberg, e por parte da mãe, a princesa Maria Adelaide de Cambridge, pertence à família real inglesa, tendo nascido e sido criada no Reino Unido. Por ter nascido no mês de Maio, era carinhosamente tratada por May. E esta avó de Isabel II, coisas do destino, também esteve para não ser sua… É que a princesa Mary era noiva do irmão mais velho de George, só que este acabaria por morrer e, um ano depois, ela casaria com aquele que esteve para ser seu cunhado. Teve seis filhos, a quem deu uma educação rigorosa, e é talvez, por isso, que Isabel II gosta de famílias numerosas e teve quatro filhos. Mary ensinou à neta aquilo que aprendeu em casa, na infância, que uma princesa deve ter «discrição natural e firmeza»29, e esta tem sido, sim, uma das máximas da rainha ao longo de toda a sua vida. 

			Quando Mary se torna viúva, não aprova a escolha do filho mais velho para casar com Wallis Simpson e, embora o seu amor de mãe se mantivesse inalterado, Mary apoia o filho Bertie, que se converte em rei. Por isso, faz questão de privar mais com Lilibeth, a neta que chegaria a rainha sem o esperar. De facto, Mary teve um interesse especial na educação das duas netas, Lilibeth e Margot, mais nova quatro anos, levando-as a museus e a galerias de arte ou convidando-as apenas para passar uns dias com elas no seu palácio. 

			Mary foi sempre próxima da neta e quando George VI, o filho, morreu, em 1952, Isabel, já rainha, tenta aliviar o desgosto da avó, que morreu 10 semanas antes da sua coroação, um ano depois. Consciente de que o seu fim, aos 85 anos, estava perto, Mary fez questão que a cerimónia não fosse cancelada. E não foi. É desta avó que Isabel II recebeu algumas das suas mais belas e valiosas jóias, como a tiara Vladimir ou a tiara Girls of Great Britain and Irland e sempre que as usa, como todas as outras que lhe pertenciam, a rainha presta uma homenagem pública à memória da adorada avó paterna. 

			Dos avós maternos, os condes de Strathmore e Kinghorne, também guarda recordações, pois Cecília Cavendish Bentinck – bisneta do primeiro--ministro William Cavendish Bentinck, duque de Portland – morreu em 1938, e Claude Bowes-Lyon viria a perder a vida em 1944. Eram ambos discretos e elegantes e, apesar dos antepassados ilustres e das grandes propriedades que tinham, não eram dados a ostentações. A vida decorria tranquila nos palácios, com um exército de criados, com os animais de estimação como companhia, e onde a época desportiva (o críquete) e as responsabilidades enquanto proprietários de terras30 moldavam a sua existência. 

			Apesar de apoiarem instituições de solidariedade, não acalentavam ambições fora da sua esfera31, ou seja, não pretendiam entrar para a realeza. Embora privilegiados pelo nascimento e pelo status da sua condição social, preferiam ser nobres discretos. Por isso, curiosamente, ao contrário da rainha Sofia de Espanha, da rainha Margarida II da Dinamarca ou da rainha Ana Maria da Grécia, e do rei Carlos XVI Gustavo da Suécia, do rei Olav da Noruega e do grão-duque Henri do Luxemburgo, Isabel II não teve quatro avós príncipes e nem todos os seus bisavós eram da realeza, porque os avós maternos pertenciam apenas à aristocracia e não eram descendentes dos royals. Apesar de ser a rainha mais popular de todo o sempre, Isabel II não se pode gabar de uma situação que só Sofia de Espanha tem entre todas as mulheres do gotha europeu. Ser descendente da parte do pai e da parte da mãe de reis e imperadores, sendo neta, bisneta, trineta e por aí fora da realeza. Sem contar com os antepassados, Sofia é, actualmente, prima de reis, mas ainda mais: é mulher de rei e mãe de rei. E isso dá-lhe um estatuto único, que Isabel II não tem. A rainha Isabel pode ser herdeira de várias gerações de reis, mas só pelo lado paterno; é prima de reis (mas isso todos são parentes entre si), o que a monarca britânica não se pode gabar, é de ser irmã, mulher e mãe de um rei…

			Analisar a árvore genealógica da rainha é uma verdadeira aventura, porque as suas ramificações são múltiplas. Da parte da sua trisavó, a célebre rainha Vitória de Inglaterra (1818-1901), casada com o príncipe Alberto de Saxe-Coburgo e Gotha, Isabel II é a sua mais velha descendente, mas, além de si, o rei Harald V da Noruega, o rei Carlos XVI Gustavo da Suécia, a rainha Margarida II da Dinamarca e o rei Felipe VI de Espanha são também descendentes da «avó» da realeza europeia, assim como o era o seu marido. 

			No século xix, o rei Christian IX da Dinamarca (1818-1906) ganhou o epíteto de «sogro da Europa», graças aos casamentos entre primos que arranjou para os seus filhos. Isabel II também descende deste monarca, casado com a princesa Luísa de Hesse, porque uma filha do casal, a princesa Alexandra da Dinamarca, viria a unir o seu destino ao rei Eduardo VII, seu bisavô. E uma vez mais, tal como ela, também descendem de Christian IX a actual rainha da Dinamarca e o rei da Noruega, o rei de Espanha, o rei (não-reinante) da Grécia e também o príncipe Filipe, seu primo e… seu marido. Quer isto dizer que os quatro filhos de Isabel II descendem, por parte da mãe e por parte do pai, da rainha Vitória do Reino Unido e do rei Christian IX da Dinamarca. 

			Os pais como modelos

			Embora os pais não estivessem destinados a ser reis, Isabel II recebeu uma educação esmerada, que se adequava a uma princesa de sangue, e o modelo era rigoroso e exigente, como aconteceu com o pai. George VI32, rei da Grã-Bretanha, último imperador da Índia e o primeiro chefe da Comunidade Britânica das Nações, era o segundo filho do rei George V. Chamava-se Alberto e tratavam-no por Bertie. O príncipe nasceu no York Cottage, uma casa de campo dentro de Sandringham, a enorme propriedade privada dos reis, durante o reinado da bisavó, a rainha Vitória. Na altura do seu nascimento, os pais (os futuros reis George V e Mary) eram duques de York. Bertie era um rapaz tímido, canhoto forçado a escrever à direita e com problemas de gaguez. Quando o avô se tornou o rei Eduardo VII, em 190133, Bertie passou a ser o número três na linha de sucessão. Durante a Primeira Guerra Mundial, o príncipe serviu na Marinha e na Força Aérea e foi essa a educação que a rainha Isabel quis, mais tarde, dar aos filhos e aos netos do sexo masculino. Já com o pai rei, a partir de 1920, Bertie começa a assumir e a desempenhar funções oficiais. E é nessa data que encontra uma jovem nobre que conhecera na infância. 

			Lady Elizabeth Angela Marguerite Bowes-Lyon34, filha dos condes de Strathmore e Kinghorne, era a jovem por quem se apaixonou o príncipe. O pai de Elizabeth primeiro foi lord Glamis e depois é que herda o título de conde; a mãe era bisneta do duque de Portland, descendente do marquês de Wellesley e do duque de Wellington. A aristocrata dos quatro costados passa grande parte da infância no Castelo de Glamis, a ancestral casa do pai, na Escócia. E a paixão que Isabel II tem pelas Terras Altas herdou-a, definitivamente, da mãe. Durante a Primeira Guerra Mundial, o castelo da família torna-se um hospital de campanha e é lá que a própria adolescente, com 14 anos, ajuda a tratar dos soldados feridos. 

			Bertie deixou-se encantar por esta mulher que gostava de ajudar o próximo. Discreta e reservada, Elizabeth recusou o pedido para casar em 1921. A recusa prendia-se pelo «medo de nunca mais ter a liberdade de pensar e agir como sinto»35, afirmou. Em 1922, Elizabeth foi uma das damas de casamento da princesa Mary, irmã de Bertie, com Henri Lascelles e nesta ocasião o apaixonado príncipe volta a pedi-la em casamento, mas, firme, a jovem volta a negar. 

			Estas duas recusas prenderam-se com os sacrifícios que teria de fazer na sua vida, se aceitasse. Ao que consta, a jovem não queria perder a privacidade e não queria (ou tinha medo de) de perder a paz em que vivia, mas a verdade é que, não obstante os receios iniciais, acabou por aceitar. Apesar de ser um príncipe de nascimento, Bertie foi livre para casar com quem quis. 

			Em 1923, Bertie casa36 não com uma princesa, como era costume na altura, consolidando alianças dinásticas entre royals, mas com uma discreta aristocrata, uma lady. Esta escolha do filho dos soberanos foi considerada como um gesto de modernização e abriu caminho aos casamentos reais por amor.

			A partir do casamento, Elizabeth passa a ser duquesa de York, o título do marido, e com o tratamento de alteza real. O novo casal muda-se para o número 145 da Avenida Piccadilly, uma imponente casa, com jardim e todas as comodidades da altura, já com elevador e 25 quartos. A decoração, elegantemente sóbria, é digna de príncipes: tem pratas e objectos de ouro, um relógio Chippendalle, lacas chinesas, candeeiros que vieram de Balmoral e outras preciosidades decoram a sala de estar, a sala da lareira, a sala de jantar, o salão de baile, o escritório e a biblioteca, além de uma escadaria nobre e outra secundária, para o pessoal, e um jardim de Inverno. É aqui que a família tem uma vida discreta e unida.

			A «duquesa sorridente», como passou a ser conhecida, ajudou o marido nos problemas de gaguez, incentivando-o a recorrer à terapia da fala. Os duques fizeram várias viagens pelo mundo a representar a Coroa. Na Jamaica, Bertie joga ténis com um negro, o que na altura era incomum para um membro da realeza, tendo sido visto como um gesto de igualdade racial. Mais tarde, em 1947, numa visita à África do Sul, o rei fica chocado com as ordens do Governo sul-africano para apertar a mão somente a brancos. Pelas viagens que fez pelo planeta, Isabel II seguiu o exemplo do pai e nunca se mostrou superior, adaptou-se sempre à cultura do local onde era recebida, cumprindo o que é suposto ser feito em latitudes diferentes das da sua casa. 

			Do casamento dos York nasceram duas princesas: Isabel, em 1926, e a princesa Margarida, em 193037. Por isso, o primeiro título que Isabel II teve na vida foi o de princesa de York. Quando Lilibeth tinha 10 anos, o pai de Bertie morreu. Estávamos em 1936 e ascende ao trono o então príncipe de Gales, passando a ser o rei Eduardo VIII, mas o reinado (não chegou sequer a ser coroado) iria ser tão curto quanto problemático. Menos de um ano depois, o novo rei mostrou a firme convicção de casar com Wallis Simpson, uma norte-americana, plebeia e divorciada. Legalmente, o homem Eduardo podia casar, mas enquanto rei era chefe da Igreja Anglicana, que não permitia, na altura, o casamento com pessoas divorciadas. Por todas as razões, mas sobretudo por questões políticas e religiosas, o casamento não seria bem visto, e o rei, entre o amor e a pátria, acabaria por abdicar e, assim, casar com a mulher que amava. Escolheu a felicidade pessoal em vez dos deveres como rei. A vida privada colide, sem paralelo, com as obrigações como soberano. O rei, que o é em todas as facetas da vida, não conseguiu o equilíbrio entre o eu público e o eu privado.

			Abdica a favor de Bertie, o irmão, que se torna, de forma inesperada, o novo rei dos britânicos, o terceiro monarca da casa de Windsor, adoptando o nome de George VI. O rei, relutante em aceitar uma nova vida que não imaginava para si, e a rainha reabilitaram a monarquia, que saíra prejudicada com a abdicação. Aliás, a abdicação é um tema que ainda hoje faz arrepiar Isabel II; por muito que se fale nisso a seu propósito, à medida que a idade avança, a rainha jurou que seria soberana até à morte. Depois de abdicar, o ex-rei recebeu do irmão o título de duque de Windsor. Consta que a relação entre as cunhadas não seria a melhor e que Elizabeth referia--se a Wallis como «aquela mulher», e Wallis chamava a Elizabeth «biscoito», devido à forma da cara, que lhe fazia lembrar um biscoito escocês, mas estes comentários foram negados pelo duque de Grafton, amigo próximo da rainha, que escreveu: «A rainha nunca disse nada de desagradável sobre a duquesa de Windsor.» 

			Depois de lhe conceder um título real, inferior ao que tinha, o novo rei teve ainda de entrar em negociações com o irmão destronado para lhe comprar Balmoral e Sandringham, as propriedades privadas dos reis do Reino Unido e que se transmitem de geração em geração. 

			Quando souberam da abdicação do tio, as irmãs perceberam o alcance desta decisão: «“Isso significa que terás de ser a próxima rainha?”, perguntou-lhe a irmã. “Sim um dia.” “Pobre coitada”, disse Margarida.»38 Se os pais tivessem ainda um filho varão, o destino de Isabel seria outro, mas o filho príncipe, que lhe passaria à frente na linha de sucessão, nunca chegou a nascer… Isabel teria mesmo de reinar…

			A coroação do rei da Grã-Bretanha, Irlanda e Domínios Britânicos Além-Mar aconteceu com toda a pompa em 1937, com as filhas do casal a assistirem ao evento e do qual Isabel II diz guardar boas recordações: «Lembro-me melhor desse dia do que da minha própria coroação, eu não tinha de fazer nada além de estar sentada.»39 Nesse dia, a princesa viu e percebeu que os queridos papás também eram os reis, que acabavam de ser ungidos, sagrados e coroados, dando-lhe uma verdadeira dimensão majestática. Este exemplo, que absorveu na infância, também contribuiu para, anos mais tarde, perceber o que lhe aconteceu a si e a dimensão de tudo o que representa ser coroada.

			A chegada ao trono do pai interrompe de alguma forma a vida mais calma de «nós quatro», como os York se chamavam entre si. Era fundamental que o novo estatuto dos pais não estragasse a harmonia familiar nem a vida feliz, em casa, que sempre tiveram. Isabel tinha sempre a seu lado a irmã, a sua companheira de infância e esse laço nunca se quebrará entre as duas. Além dos seus estudos, feitos em casa, sobretudo Isabel, mas também Margarida foram educadas para ter sentido de responsabilidade. O amor que Lilibeth tinha pelos cães e pelos cavalos em nada a distraíam da disciplina. Além dos estudos, também era treinada em organização e poupança, e a sua governanta Marion Crawford rotulou-a como uma «criança muito arrumada [que] saía da cama várias vezes por noite para arrumar os sapatos como deve ser e organizar as suas roupas»40. Contam que foi, desde a infância, sempre muito metódica e organizada. Churchill descreve-a com dois anos: «Tem um ar de autoridade e um surpreendente poder de reflexão para uma criança.»41 A prima Margaret Rhodes, uma das amigas mais chegadas de toda a vida, lembra-se dela como «uma criança alegre, muito sensível e bem-comportada».42

			As duas irmãs foram, portanto, educadas em casa, com supervisão da mãe e da governanta, Marion Crawford, que todos tratavam por Crawfie, assim baptizada por Margarida. Esta escocesa ensinava-lhes história, línguas, literatura e música e nutria um grande carinho pelas suas alunas. Mais tarde, já afastada dessa função, em 1950, publicou o livro The Little Princesses, onde conta, sem autorização, a sua vida ao serviço da família real. A ousadia de contar num livro memórias íntimas da sua vivência no quotidiano dos reis e das princesas valeu-lhe o repúdio. Foi afastada do convívio da família real, que é sempre generosa para com os seus antigos trabalhadores e quando morreu, em 1988, diz-se que a casa real não lhe enviou sequer um ramo de flores. 

			À medida que ia crescendo, Isabel tinha de aprofundar os seus conhecimentos em áreas vitais e, por isso, teve aulas de história constitucional com Henry Marte, vice-reitor do Eton College. Também aprendeu francês com várias mademoiselles francesas, língua que domina na perfeição. Apesar da sua formação ser a melhor, faltava a Isabel e à irmã companhia. Privadas de irem à escola normal e, assim, de conviverem com outras meninas da sua idade, foi criada uma companhia de raparigas oriundas da aristocracia com as quais podiam brincar.

			Quando os pais foram coroados, as filhas dos reis tiveram que se adaptar a uma nova existência e mudaram-se para o Palácio de Buckingham, a residência oficial da Coroa, que, apesar da sua imensidão, os novos reis tentar fazer dele um lar de uma família de quatro elementos muito unida. 

			Agora Isabel e Margarida já não eram princesas de York, mas princesas de Inglaterra. Os compromissos dos pais aumentaram, tentava-se que o ritmo diário das irmãs, que se vestiam de igual por decisão da mãe, não fosse afectado, mas os pais estão mais ausentes, devido aos compromissos, e a avó faz com as duas netas passeios e visitas a palácios históricos, o que Mary chama de «divertimentos instrutivos»43, para lhes incutir o amor à história e ao papel que representam. Em 1939, George VI e Elizabeth viajam, sem as filhas, pela América do Norte; tal como já acontecera, por exemplo, em 1927, quando se deslocaram em representação à Austrália e à Nova Zelândia, e a recém-nascida princesa ficou em casa. As ausências vão apurar em Isabel o sentimento de irmã mais velha, aumentar os laços entre as duas e dar origem a uma nova rotina: escrever e receber correspondência44 e até falar ao telefone. A primeira chamada telefónica transatlântica entre os pais saudosos e as filhas pequenas aconteceu a 8 de Maio de 1939.

			Por essa altura, a Europa estava a ferro e fogo, e é precisamente em 1939 que estala a Segunda Guerra Mundial. O Império Britânico declara guerra à Alemanha nazi. Foram tempos conturbados para a família real e para os britânicos, que chegaram a ver a capital do país bombardeada. Muitas crianças britânicas foram retiradas das cidades e sugeriu-se que as duas princesas fossem para o Canadá, mas a rainha rejeitou. «As crianças não vão sem mim, eu não vou sem o rei e o rei nunca partirá», afirmou na altura, numa das frases mais célebres de toda a sua longa vida. Primeiro, Isabel e Margarida foram enviadas para o Castelo de Balmoral, na Escócia, e depois para a propriedade de Sandringham. Em 1940, as princesas, também educadas na arte do autocontrolo, mudam-se para Windsor e é no castelo que passam a maior parte do conflito, durante os próximos cinco anos. Durante os ataques aéreos – mais de 300 bombas caíram no parque do castelo – as duas princesas, «juntamente com a ama e a governante, abrigavam-se nas masmorras».45 

			Porém, os bombardeamentos não fazem os reis fugir e decidem ficar em Londres, em Buckingham, embora passem a noite com as filhas, no Castelo de Windsor, enquanto o estandarte real continua hasteado no palácio, para iludir possíveis atacantes. «Em Windsor, mais precisamente por baixo da Torre Brunswick, foi mandado construir um abrigo antiaéreo, com paredes reforçadas e um telhado com mais de um metro de espessura, feito de cimento e vigas, com quartos e casas de banho subterrâneos para toda a família real […]. Em todo o castelo […], os lustres foram retirados, para eliminar a ameaça de estilhaços de cristal […], os quadros foram retirados das molduras para serem guardados em lugar seguro, os armários e as vitrines foram esvaziados ou virados para a parede, para proteger o seu conteúdo.»46

			Em plena guerra, com 14 anos, Isabel fala pela primeira vez na rádio. Foi na BBC, no programa Children’s Hour, que a princesa, dirigindo-se a outras crianças, afirmou: «Estamos a tentar fazer tudo o que pudermos para ajudar os nossos valentes marinheiros, soldados e aviadores. Também estamos a tentar suportar a nossa quota de perigo e tristeza. Saibamos, cada um de nós, que no final tudo ficará bem.»47 Foi durante este período que, por ser a herdeira do trono e mais velha, se começa a dar a separação de papéis com a irmã. Isabel trabalhou para a Cruz Vermelha e alistou-se no ramo feminino do Exército britânico, no ATS48, onde aprendeu mecânica no Curso de Manutenção de Veículos. Não só aprendeu a mudar pneus como a consertar motores e até a conduzir. Nas fotos que registam e comprovam esta fase, a princesa aparece sempre sorridente e feliz no papel de ajudar os outros. 

			Em 1940, a 13 de Setembro, o rei e a rainha escapam mesmo à morte quando uma bomba explodiu num pátio do palácio. Nesta altura, já com Isabel II consciente da realidade do seu meio e dos horrores da guerra, a família real foi vista como aquela que partilhava dos mesmos perigos e privações que o resto do país, tornando-se um símbolo de resistência nacional. Hitler descreve a rainha como «a mulher mais perigosa da Europa», precisamente por causa do apoio moral que deu a todo o país. Houve quem a criticasse, sobretudo a imprensa, porque visitava as tropas, os hospitais e as fábricas, alvos do inimigo, sempre impecavelmente vestida. A rainha deu uma explicação que fez calar as críticas: «O povo, se pudesse, também vestiria as suas melhores roupas para me ver.» Os monarcas e as filhas também foram submetidos, como toda a nação, a racionamentos e restrições na água, na comida e no aquecimento. 

			Em 1944, Isabel faz 18 anos, um marco importante na vida de qualquer jovem. Nesse dia, recebeu muitos telegramas e cartas a darem-lhe os parabéns e, apesar da guerra e da sua inevitável austeridade não permitiram grandes festas, os pais deram um pequeno baile. 

			Para mostrar que era um soldado, em Maio de 1945, Isabel II surge na varanda do palácio ao lado dos pais, da irmã e de Churchill a comemorar a vitória vestida com o uniforme do ATS. Nesse dia, histórico para os britânicos e para as filhas dos reis, Isabel e Margarida são autorizadas a festejar com a multidão, ainda que incógnitas, o fim da guerra. Depois de tanto tempo fechadas, as manas sentiram uma sensação única de liberdade. Uma coisa separava Isabel de Margarida, a princesa herdeira sabia que, apesar de estar no meio de uma multidão, se dissesse o seu nome não era uma desconhecida. Isabel também não era livre para escolher o seu caminho, mas aceitou sempre a herança dos avós e dos pais com espírito abnegado. 

			Apesar da vitória, são os Estados Unidos e a União Soviética que se afirmam como potências mundiais, enquanto o Império Britânico perde força. Em 1948, depois da independência da Índia e do Paquistão, George VI e Elizabeth abandonam o título de imperadores da Índia. 

			O stress da guerra e o tabaco afectaram a saúde do rei, que tinha um cancro nos pulmões e sofria de aterosclerose. Mais tarde, a princesa Isabel, já casada, começa a representar o pai, mas quando partiu para uma viagem no Quénia, em 1952, nada faria prever o pior. A 6 de Fevereiro, o rei morre durante o sono. Tinha 56 anos. Isabel adormeceu princesa e acordou rainha. Começava uma nova vida para ela. Trilhava agora o seu próprio caminho, mas com o espírito do avô e do pai, imbuídos da sua missão de realeza, sempre presente. 

			A mãe, que tinha sido imperatriz da Índia de 1936 a 1947, perdia agora o estatuto de rainha consorte (1936-1952) e passava a ser até 2002, o ano da sua morte, a rainha-mãe. Quando se torna viúva, Elizabeth, the queen mother, retira-se para a sua amada Escócia e compra o Castelo de Mey, cujas obras faz questão de supervisionar, mas continua a desempenhar funções oficiais. Quando está em Londres, vive em Clarence House, fazendo questão de manter contacto com todos os netos, embora, nesta altura, tivesse uma relação privilegiada com os príncipes Carlos e Ana. A rainha-mãe, tal como a filha, adorava corridas de cavalos e arte. Diz-se que tinha um quadro de Monet e várias peças Fabergé. Também adorava ouvir música e dançar, sobretudo folk escocês. Durante 50 anos, como viúva e rainha-mãe, nunca perdeu o carisma e era mesmo um dos elementos mais queridos de toda a família real. O gosto em ser coquete (adorava arranjar-se e escolher as toilettes) aliava-se ao seu charme pessoal e tinha o hábito de conversar, em público e em privado, com qualquer pessoa, independentemente da sua origem social. Essa é uma das características que William Shawcross49, na sua biografia oficial, faz questão de destacar. Shawcross revela ainda que a rainha-mãe tinha um «optimismo indomável», um «grande entusiasmo pela vida», apreciava «as boas maneiras» e possuía um grande «sentido de humor». Hogg e Mortimer citam sir Hugh Casson que descreve a personalidade da rainha-mãe de uma forma dupla: «É como uma onda que bate numa rocha, porque embora seja doce, bonita e charmosa, ela também tem traços fortes e de tenacidade… Quando uma onda quebra numa rocha, ela chove e brilha como um jogo brilhante de espuma e gotas de sol, mas por baixo é uma rocha realmente dura, resistente […] e no caso dela é de princípios fortes, coragem física e sentido de dever.»50

			Muitos atribuíam a sua longevidade ao gin, que fazia questão de beber diariamente, e também não dispensava vinho tinto ao almoço, Porto e Martini ao final da tarde e champanhe ao jantar.

			A sua morte, quase aos 102 anos, foi um duro golpe para Isabel II, sobretudo porque foi antecedida da morte da irmã. Na altura, a rainha pediu para que os detalhes do testamento da mãe fossem mantidos em segredo, e fez o mesmo agora com a morte do marido…

			Uma história de amor que começa aos 13 anos

			Isabel II é viúva desde Abril de 2021, casou com o príncipe Filipe em 1947 e viveram quase 74 anos de vida em comum. E como começou a história de amor da rainha? Em 1939, a princesa Isabel era uma rapariga com 13 anos. Como preparação para o futuro que a reservava, os pais levavam-na, a ela e a Margarida, a diversos eventos oficiais. É assim que se educam os príncipes e as princesas. Desde o berço, as crianças reais têm de perceber como funciona a instituição. George VI e Elizabeth sabiam bem que o papel de pais não era só o de orientar as filhas nas disciplinas mais apropriadas, era também o de as fazer participar no métier. 

			Com 13 anos, Isabel acompanha os pais a uma visita ao Real Colégio Naval de Dartmouth e é aí que encontra o príncipe Filipe da Grécia, de 18 anos. Foi a 2 de Julho de 1939. De certeza que o dia é marcante na vida de Isabel II. Porém, não era a primeira vez que estava com este parente que vivia no Reino Unido. Tinham estado juntos em 1934, no casamento do duque de Kent51 com a princesa Marina da Grécia, em 1937, mas era ainda muito nova. Foi apenas daquela vez que a princesa reparou melhor naquele homem, que era descendente da rainha Vitória do Reino Unido, o que os fazia primos em terceiro grau, e do rei Christian IX da Dinamarca, sendo por esta via primos em segundo grau. Nesse dia, no alto dos seus 13 anos, uma adolescente, portanto, conta-se que Isabel terá dito que se apaixonou pelo príncipe. Mas não começaram a namorar. 

			Primeiro houve troca de cartas, cartas entre primos. Era, efectivamente, muito nova para pensar em casamento. Com o passar dos anos, a correspondência não diminui e a natureza da relação evolui. Em 1941, ele passa alguns dias em Windsor ao «lado do rei George VI, da rainha e das filhas. «“Filipe veio aqui no fim-de-semana”, escreve o rei à marquesa de Milford-Haven, a avó do jovem príncipe».52 Mais tarde, o rei reconhece que a filha está apaixonada, mas só a deixa casar depois dos 20 anos. Em 1946, George VI convida o pretendente da filha a passar umas férias no Castelo de Balmoral. É nas Highlands que «os dois jovens falam pela primeira vez de forma séria sobre o futuro e assumem que querem ser namorados».53 Filipe revela os seus sentimentos à sua futura sogra: «Estou completamente apaixonado, sem reservas, e tudo isto faz com que os meus problemas, e mesmo os do mundo em geral, me pareçam insignificantes.»54 O noivado real foi anunciado a 9 de Julho de 1947, tinha a princesa 21 anos, depois da viagem oficial dos reis e das duas filhas à África do Sul, a última que os quatro fizeram juntos. Nessa viagem, a princesa tinha levado consigo uma fotografia de Filipe numa moldura de prata… A reacção dos súbditos foi largamente positiva e a imprensa deu eco desse agrado.

			Filipe ofereceu a Isabel um anel com diamantes de uma tiara que a mãe lhe tinha oferecido. O anel de noivado mostra, por isso, a proveniência real do noivo. 

			Antes da oficialização do noivado entre os primos reais, entre 1939 e 1947, Isabel cresceu, amadureceu os sentimentos e teve a certeza de que Filipe era o homem certo para estar a seu lado. A rainha, como mãe, não podia estar mais feliz: «“Vejo que estás sublimemente feliz com Filipe” [ao que a filha lhe responde]: “Comportamo-nos como se pertencêssemos um ao outro desde há anos. Filipe é um anjo, ele é tão gentil e cheio de atenções… viver com ele e tê-lo a meu lado em permanência é simplesmente perfeito”.»55 O casal esteve junto até à morte de Filipe. Mas quem era este príncipe grego por quem a futura rainha se apaixonou? 

			Filho do príncipe André da Grécia e da princesa Alice de Battenberg, com quatro irmãs mais velhas, Filipe conheceu o exílio com poucos meses de vida. Em 1922, este sobrinho e neto dos reis dos helenos vai viver para Paris, onde uma tia, a princesa Maria Bonaparte, acolhe esta família sem grandes rendimentos. Graças aos familiares espalhados pela Europa, conheceu vários países e passava férias em casa de tios reais. Com efeito, as ligações familiares faziam-no sobrinho e primo dos reis da Grécia, da Dinamarca, da Grã-Bretanha, da Suécia, da Rússia e de várias casas alemãs. «A sua principal herança era emocional e profundamente conturbada. Durante grande parte da sua infância, a mãe esteve ausente, confinada num manicómio, após um colapso nervoso, em 1929, quando se declarou uma santa e a “noiva de Cristo”; a princesa Alice não tinha qualquer contacto com o filho, nem sequer lhe mandava um postal quando Filipe fazia anos. O pai retirou-se para a Riviera francesa, onde, mais tarde, se instalou num iate com uma actriz-amante que autodenominava condessa Andrée de la Bigne. Ao contrário de Isabel, Filipe tinha-se feito a si próprio, era um sobrevivente da destruição da família e da deposição real, um apátrida, sem trono e sem tecto, órfão pelas circunstâncias, determinado, forte e voltado para o futuro.»56 

			Apesar de ser príncipe da Grécia, Filipe, cujo nome, Philippus, precisamente de origem grega, significa amante de cavalos (o que não poderá ter agradado mais à jovem Isabel), tinha cidadania britânica por parte da mãe e serviu mesmo a Marinha real britânica durante a Segunda Guerra Mundial. Mas era, ainda assim, um príncipe estrangeiro, sem coroa e sem grande fortuna. Filipe não foi visto como o candidato ideal e, apesar da sua árvore genealógica ser mais real do que a da noiva, «alguns conselheiros do rei não o achavam suficiente para ela».57 É verdade que não se sabe com rigor qual foi a opinião dos pais da princesa, mas diz-se que a rainha não terá gostado logo da ideia, embora na sua biografia tenha dito que Filipe era um «cavalheiro inglês». 

			Antes de casar, o noivo renunciou aos títulos de príncipe da Grécia e da Dinamarca, converteu-se à Igreja Anglicana, deixando a fé Ortodoxa grega, e mudou o nome para Filipe Mountbatten, o nome da família britânica da mãe, a princesa Alice, bisneta da rainha Vitória. 

			O casamento da princesa herdeira, verdadeiro assunto de Estado, esteve, por isso, envolto em outras polémicas. As irmãs de Filipe tinham casado com príncipes alemães, alguns com ligações ao Partido Nazi, o que não agradou nada aos britânicos, que tinham sofrido os horrores da guerra graças a Hitler, e essa má lembrança era ainda muito recente… Resultado: as irmãs não foram convidadas. 

			Por ocasião do casamento, a 20 de Novembro de 1947, Filipe recebe como presente de casamento do sogro o título de duque de Edimburgo, conde de Merioneth e barão de Greenwich, com tratamento de alteza real. Curiosamente, o noivo tinha nascido alteza real, mas agora voltava a sê-lo por casamento; um casamento que não é morganático, mas igual, o que faz, na actualidade, da rainha Isabel a única soberana da Europa que casou com um «par», um homem do seu meio, um príncipe de nascimento. 

			A noiva demorou uma hora a vestir-se. Usa um modelo desenhado por Norman Hartnell58, o costureiro que, anos mais tarde, irá ser o responsável pelo vestido da sua coroação. A princesa mostra-se radiante num vestido com ligeiro decote e mangas compridas, rodado, com cauda e véu de tule, num modelo em seda, brocado e mousseline, bordado com 10 mil pérolas e centenas de contas de cristal. O vestido foi inspirado no quadro Primavera, de Botticelli. A filha do rei usou a tiara Fringe de diamantes, de 1830, da rainha Mary, sua avó, com 60 filamentos de diamantes a imitar os raios de sol, e levou ainda um colar de duas fiadas de pérolas. 

			Ao casamento real, celebrado pelo rito protestante, assistiram 2000 convidados, incluindo várias casas reais, que depois da Abadia de Westminster seguiram para o Palácio de Buckingham, onde foi servido um banquete. 

			Isabel, a princesa e futura rainha, aquela que os pais educaram para ser uma pessoa normal, mas a quem espera uma posição extraordinária, mostrou-se sempre sorridente e feliz. «É maravilhoso pensar que, nestes tempos difíceis, a felicidade de Isabel fez felizes milhões de pessoas»59, escreve a rainha, que também lhe afirma: «O papá e eu estamos tão felizes com a tua felicidade, sempre foi o nosso mais querido desejo que o teu casamento fosse decidido com o coração.»60

			Os presentes de casamento, que ficaram expostos no Palácio de St. James, foram muitos e valiosos e chegaram dos quatro cantos do planeta. Tiaras e colares de diamantes dos príncipes indianos, caixas em prata e madeiras nobres, serviços de copos de cristal com mais de 400 peças, serviços de porcelana do século xviii, mas também um frigorífico, utensílios de cozinha, vestidos, cabazes de comida e cinco centenas de caixas de ananás em lata, por exemplo. A avó, a rainha Mary, deu-lhe um valioso conjunto de jóias, recebeu do pai duas espingardas e Filipe ofereceu-lhe uma pulseira de diamantes, com os diamantes da tiara que a mãe lhe tinha dado e que já servira para criar o anel de noivado. 
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